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Pelo segunddo ano consecutivo a festa
da Páscoa é diferente daquilo que era
habitual.
O ano passado, as igrejas estavam
fechadas e nem foi possível reviver
acontecimentos relativos à história do
Povo de Deus, quer do Antigo quer do
Novo Testamento, que somos nós.
Houve algumas tentativas, aqui e ali, de
grupos anónimos (ou melhor, não
organizados, muiito menos autorizados)
de se manifestarem com visitas pascais,
implantando o compasso em determi-
nadas zonas, não manifestamente
proibidas por lei, que depois foram julga-
das mas ficaram arquivadas, por não
ofenderem aabertamente a lei,
Este ano, tais manifestações ou outras
que eventualmente poderiam estar a ser
pensadas, estão já legisladas por lei,
interditas a toda gente e comunidades,
atendendo ao alto grau de risco em que
as mesmas podem recair. Por isso, as
celebrações da semana santa e da
páscoa estão limitadas ao interior dos
templos, proibidas as procissões e todos
atirados para a interiorização do grande
mistério que é a Páscoa, como mãe deemails:geral@tvesposende.com; armindopatrao@gmail.com

Domingo de Ramos - Ano B
Páscoa diferente? Sim; mas nem por isso deixará de ser Páscoa

(Continuação do página 1)
Deus do Egito para a Terra prometida.
Daí que seja possível associar a essa
passagem outras passagens ligadas ao
sentido de Páscoa. Passagem da
morte para a vida, passagem das trevas
para a luz, passagem do pecado para
a graça de Deus.
Estamos nós a fazer essa passagem?
No meio do silência a que as próximas
celebrações nos convidam, é mais fácil
chegarmos até Deus, saborear a sua
misericórdia, adocicar a sua mensagem
e vivê-la não apenas hoje e neste tempo
de Páscoa, mas sempre e por todo a
vida.
Assim sendo, é possível termos uma
feliz Páscoa que para todos desejo,
antecedida por uma semana que, sendo
Santa, tem que o ser sobretudo nas
nossas vidas e nos nossos gestos.

BOA E FELIZ PÁSCOA PARA

TODOS
Ao ritmo da Liturgia

Semana Santa Coração dos
Mistérios da nossa Religião

 A liturgia deste último Domingo da
Quaresma convida-nos a contemplar
esse Deus que, por amor, desceu ao
nosso encontro, partilhou a nossa
humanidade, fez-Se servo dos homens,
deixou-Se matar para que o egoísmo e
o pecado fossem vencidos. A cruz (que
a liturgia deste domingo coloca no
horizonte próximo de Jesus) apresenta-
nos a lição suprema, o último passo
desse caminho de vida nova que, em
Jesus, Deus nos propõe: a doação da
vida por amor.
A primeira leitura apresenta-nos um
profeta anónimo, chamado por Deus a
testemunhar no meio das nações a

todas as festas litúrgicas.
Pessoalmente, estou convencido
que o chamado "Compasso Pascal"
levou já uma machadada fatal.
Dificilmente será retomado, pelo
menos nos moldes tradicionais. Por
outro lado, as ditas festas religiosas,
que de religioso podem ter muito
pouco, também entraram na agonia,
se não final, pelo menos dificilmente
com terapia que as levante para o
nível que chegaram a ter.
Será isto mau? Será isto bom? Será
isto uma maneira de prurificar aquilo
que se tornava modificar, no tocante
a programas, a orçamentos exagera-
dos, ambientes paganizados? Tudo
isso é questionável e será bom
refletir sobre tudo isso, sobretudo
com os órgãos que constituem o
substrato das paróquias e das
comunidades em geral.
A festa da Páscoa é a festa da
"passagem". Aliás "Páscoa" signi-
fica "passagem". De onde e para
onde?
Originalmente foi a passagem do
Povo de ...(continua na página 4)

Palavra da salvação. Apesar do
sofrimento e da perseguição, o profeta
confiou em Deus e concretizou, com
teimosa fidelidade, os projectos de
Deus. Os primeiros cristãos viram neste
“servo” a figura de Jesus.
A segunda leitura apresenta-nos o
exemplo de Cristo. Ele prescindiu do
orgulho e da arrogância, para escolher
a obediência ao Pai e o serviço aos
homens, até ao dom da vida. É esse
mesmo caminho de vida que a Palavra
de Deus nos propõe.
O Evangelho convida-nos a contemplar
a paixão e morte de Jesus: é o
momento supremo de uma vida feita
dom e serviço, a fim de libertar os
homens de tudo aquilo que gera
egoísmo e escravidão. Na cruz, revela-
se o amor de Deus – esse amor que
não guarda nada para si, mas que se
faz dom total.

Quinta feira Santa:
1. Instituição do Sacerdócio Ministe-
rial (de manhã no Sameiro) e Institui-
ção da Eucaristia (de tarde na Igreja,
missa da reconciliação em Palmeira)

Sexta feira
2. Paixão e morte do Senhor: Sexta
feira (em Curvos, com Celebração
Penitencial, adoração da Cruz e
Comunhão): Dia de Jejum e Abs-
tinência

Sábado à tardinha
3. Vigílias Pascais (no sábado, ambas
às 19h30 tanto em Palmeira como
Curvos. Em Curvos é o cónego Mário
que a faz)

Domingo - dia de Páscoa
4. Domingo: Missas da Ressurrei-
ção: em Curvos às 8h45 e em Palmeira
às 10h00. Se possível ao ar livre



Intenções de Missas
3.ª feira - 30: (Igreja), às 19h00 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. António da Cunha  m.c. viúva
 - Pais (Américo e Margarida) de
Laurinda Valverde
5.ª feira - :01 18h30 por:
- Aniv. Albina Augusta F. Silva  m.c. filho
  Augusto
- Santíssimo  m.c. M.ª Augusta Matos
- Santíssimo  m.c. Manuel Carvalho
- Santíssimo e pelas Almas  m.c.
Amélia Carvalho. São todas as inten-
ções que tenho em honra do San-
tíssimo para 2021. Pouco!
6.ª F - 02: às 19h30: Celebração
Penitencial e adoração da Cruz,
terminando com comunhão.
Dia de Jejum e Abstinência.
Sábado - 03: às 19h30: Vigília
Pascal. preside o Cónego Mário. Por:
- Pai (Paulino) e irmão (Manuel) de
  Paulo Miranda
- Por Abílio Sá Viana e esposa Amélia
  m.c. Amélia Sá Viana
Domingo - 04: às 8h45: dia de
Páscoa.  Pelo Pároco
- Ao Saantíssimo (cantada) Confraria
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
- Por Henrique Dinis Lage  m.c. viúva
- Almas  m.c. Isabel Garrido

Servir o altar dia 28 março
Dia 03: 6 leitores e 6 salmistas;
Dia 04: 3 leitores e 3 Salmistas:

Dia da Partilha
Nos dias das celebrações peniten-
ciais, tanto em Curvos como
Palmeira, bem como nos dias de
Ramos e de Páscoa (com as
respetivas vésperas), os pratos das
esmolas (coletas) revertem para o
chamado "Dia de Partilha" ou

Paróquia de Curvos
         Intenções de Missas
2.ª F - 29: às 19h00 por:
- Srª da Cabeça e Sta Luzia  m.c.
  Fátima Chaves
- A Sto António e pelas Almas  m.c.
  Bernardina Zaida
- Por Maria Gonçalves Silva e irmã
  Rosa  m.c. Alice Faria
4.ª F - 31: às 19h00 por:
- Pais (Manuel/Maria) de Ana Couto
- Por Júlia Matos e filho Miguel e
  familiares  m.c. Maria Paz
- Pelas Almas  m.c. Confraria
5.ª F - 01: às 19h30: Missa de Re-
conciliação e da 5.ª feira Santa
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
- Ao Santíssimo  m.c. Leontina
- Santíssimo  m.c. Albertina Martins
- Santíssimo  m.c. Lurdes Chaves
- Santíssimo  m. Fernanda Capitão
- Santíssimo  m.c. Rosária Neves
- Santíssimo  m.c. Alice Afonso
- Santíssimo e Sta Luzia  m.c. Dina
  Cardoso
- Santíssimo e pelas Almas  m.c.
  Céu Fangueirinho
- Santíssimo  m. M.ª Augusta Faria
- Santíssimo  m.c. Rosa Coxo
- Santíssimo  m.c. Auxília F. Silva
- Santíssimo  m.c. Júlia Sousa
- Santíssimo  m.c. Vera costa
- Santíssimo  m.c. Ana Gracinda
- Santíssimo  m.c. Teresa T. Lima
- Santíssimo  m.c.Júlia Cabreira
- Santíssimo  m.c. Maria Afonso
6.ª F - 02: nada na Igreja
- Dia de Jejum e Abstinência.
  Reconciliação em Curvos, termi-
nando com comunhão (sem missa)
Sábado - 03: às 19h30: Vigília
Pascal e Eucaristia por:
- Povo  m.c. Pároco
- Pais (José/Emília) d Dina Cardoso

  3.

Paróquia de Palmeira
"Contributo Penitencial" ou
antigas "Bulas". Cada qual
analise a sua consciência e veja
o que pode e deve dar para fins
diocesanos e mundiais da Igreja

- Familiares de Céu Fangueirinho (José,
  Idalina, António e Manuel)
Domingo: 04: às 10h00:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. António Gomes Costa  m.c. viúva
- Júlia M.a Martins  m.c. irmã Alice Afonso

Servir o altar dia 3 e 4 de abril
Dia 03: Fátima Faria, Luis Simão, Rosa
Martins                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                
+ 2 jovens; Salmistas: mistura de adultos
e jovens (6 no total). Organista: Rita;
Dia 04: Luisa Capitão, tio e mãe
Organistas: Orlando

1.ª Comunhão?
...Por isso mesmo, se tudo correr bem
no tocante à pandemia, esse ano (o 3.ª
que agora seria o 4.ª) vai iniciar um ciclo
de preparação intensiva, a fim de fazerem
a sua 1.ª comunhão no dia 25 de Julho
(dia de S. Tiago) ou 1 de Agosto, com a
presença de emigrantes já em gozo de
férias. Aguardem novidades.

Dia da Partilha
Nos dias das celebrações peni-
tenciais, tanto em Curvos como
Pal-meira, bem como nos dias de
Ramos e de Páscoa (com as
respetivas vésperas), os pratos
das esmolas (coletas) revertem
para o chamado "Dia de Partilha"
ou "Contributo Penitencial" ou
antigas "Bulas". Cada qual ana-
lise a sua consciência e veja o
que pode e deve dar para fins
diocesanos e mundiais da Igreja

Direitos paroquiais con-
tinuam a ser recebidos
mesmo depois da Páscoa

Não esquecer ao fazer o seu IRS,
de mencionar o 0,5 para o Centro
Social da Paróquia de Curvos -
contribuinte n.º  502 622 393.
Não será prejudicado com isso e,
se o não fizer, o governo não lhe
agradece., apenas o Centro ficará
privado dessa percentagem
prevista na lei.

Eucaristias deixam de ser
transmitidas pelo Facebook
Com a abertura das igrejas,

fácilmente se compreende que è à
Igreja que as pessoas devem vir
buscar o alimento espiritual. Se até
aqui foi a Igreja a ir ter convosco
nas vossas casa, através das redes
sociais, agora impõe-se que sejam
as casas a irem à casa de todos
nós, qual é a Igreja , casa de toda
a comunidade.

Pontualmente, em grandes festas
ou eventos que o justifiquem haverá
transmissão via fecebook, até
porque temos tudo preparado na
Igreja para o fazer com facilidade.


